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Acho que deve ter sido a vista da 
fotogr afia do Elvas e do Porto, des­
calços, tal qual apareceram em um 
dos ultimos nu meros de cO Gaiato». 
Deve ter sido, sim, este facto, junto à 
boa vontade de quem viu, que produ­
ziram a remessa de um cheque de 
50 contos, de :Alguém da capital. 
"Vista e calce os seus rapazes». 
Honra lhe seja. 

Vê-se nesta alma um habito, uma 
aflição de dar. Nota-se aqui o 
·amor do próximo traduzido em por­
tuguês, que é a lingua que nós fala­
mos. "Tome lá». Quantos não hão-de 
exultar ao lerem esta noticia, que ntos! 
Não se lhes importa saber quem deu. 
Is~ o seria bisbilhotar. Basta-lhes sa­
ber q .ue deram. Assim se dá glória 
ao Pai Celeste. 

Sim. Amor do próxino. Como pode 
alguém em boa verdade dizer que ama 
a Deus se não se doí do seu seme­
lhante? Que outros preguem o amor de 
Deus, que nós pregamos aqui o amor 
do próximo, sem receio de errar. Por-1 
quê? São semelhantes. Um sem o 
outro, não é amor. 

Estes donativos são a realização 
exacta das promessas do Mestre e a• 
afirmação da Sua presença real na 
terra que pisou. Elas não faltam. Não 
podem faltar. Quando eramos apenas 
três vadiositos, naquele tempo em 
Miranda, tínhamos pão suficinte. Uma 
vez chegados aos trinta, hsvia de tudo. 
Somos hoje à beira de 300, temos o 
preciso. Quando formos 3.000, nada 
há-de faltar. 

Não dependemos do Estado, nem 
da Igreja, nem do Povo. Estes podem 
ser instrumentos, mas o toque vem do 
alto. Oh mundosinho sem fé; quando 
te resolves a olhar para o maná que 
cai do Céu, em vez do milho que vem 
do chão! 

Era de uma vez um doente. Fui 
visitá-lo ao hospital. Estavam ali vá­
rios amigos a fazer a mesma coisa. 
Os jornais t inham anunciado por 
aquele tempo um subsfdio de 300 
contos, do fundo do Desemprêgo. 
«Parabens; V. é feliz. O Ministro é seu 
amigo.> 

O doente disse mais e disse me-

\ 
lhor: cNão foi o ministro!» Há só uma 
força no mundo caps z de botar a terra 
uma obra desta natureza; só uma. 
O pecacio dos fun.dadores! Senhor 
Deus, mise1·icórdia. A Vossa mão. 

• DIRECTOR E EDITOR; Padre Américo • 

Gosto tanto, tanto, do seu jornalsinho que 
o meu gôsto era que todos os Portugueses fos­
sem seus leitores. Vou ho;e enviar o nome de 
mais um assinante, e envio-lhe 50$00 para o 
pagamento dele por um ano. Quem me dera 
ter muito para lhe dar! já da outra vez que 
paguei a minha assi1Z:Q.tura pedi a caridade de 
me dar noticias daquele Manuel que foi asilado 
e nada disse a tal respeito. Venho pedir-Ili.e por 
caridade, que me diga alguma coisa àcêrca 
dele. Encontrei-o em Outubro do ano passado, 
cheio de fome e sem ninguém no Mundo, coi­
tadinho; lembrei-me da casa do gaiato e dei­
·lhe um jornalsinho e 20$00, mais alguma coi­
sita uma saca para o caminho, e mandei-o 
sõsinho, e até hoje não sei mais nada dele/ 
Pesa-me na consciência; não sei que é feito 
dessa criança que eu mandei sõsinho por cami­
nhos desconhecidos para ai. Diga-me pelo 
amor de Deus, se o pequeno aí está e se se 
vai portando bem. Ele parecia bom, e por isso 
tive receio que o Mundo fizesse um desgraçado. 
Diga-me no seu jornalsinho, alguma coisa, 
sim? Ele chama-se Manuel e tinha saído do 
Asilo. A Mãe tinha-lhe morrido tuberculosa e o 
pai creio que também faleceu com a mesma 
doença. A mt1e vivia de esmolas, tinha-lhe sido 
ampotada uma perna; uma verdadeira miséria/ 

Chegou sim senhor. Chegou aqui naquele dia, 
saquita nc braço, O Gaiato na mão, e com espe­
ranças de ficar. Ficou. E' este do retrato. E' conhe­
cido pelo cachimbo. 

Gosto muito que outros denunciem o mal de 
mandar embora crianças que por algum tempo se 
abrigaram em asilos. O que seria desta, se não 
topasse no caminho a sua estrêla?! A carta vem a 
dizer a terra e o nome do asilo, mas eu cá não 
publico. Basta-me as cartas que recebo a darem 
pancadas, por falar! 

Mas se da pancada de hoje vier a sair algum 
bem, amanhã, para estas e outras crianças, vale a 
pena dar o corpo ós açoites. 

Ca11poslção a 111p11ssia-Jlp. da CaSll lan'AlvareslR. hnta Cltarlna, 828-l'drta 
Visado pela Comissllo de Censura 

Do que nós necessitamos 
Quem há-de dizer que este número de 

O Gaiato, com todas as coisas lindas que traz no 
seio, foi todo feito no de prata, a caminho çle Lis:­
boa. Quem há-de dizer?! Pois é verdade. Sen· 
tadinho no salão restaurante, regalei-me de traba­
lhar e. . . de comer. 

Digo a parte que me diz respeito, que ele há 
outros jornalistas e esses não sei aonde nem 
como escreveram as suas secções. Temos de 
arranjar camisola amarela para os jornalistas, assim 
como já a temos para os vendedores do jornal. 
O P.e Adriano, o do Mirante, está a c'aminho ! 

Os visitantes continuam a ser o número ria! 
da aldeia. Todos se explicam. Acabou o cartão­
sinho de visita. Já descobriram por si mesmo que 
isto não é uma obra de cortezias. Que venham 
mais. Muitos e bons visitantes. O Zé da Lenha 
encontra-se suspenso das suas funções de cicerone. 
Guardou uma moeda de prata para si ! Não con­
tava com a infidilidade. Prometeu que nunca mais. 

E' boa a promessa. E' melhor privá-lo por 
algum tempo daquele bem. Quiz ir ao Porto 
vender. 

-Não vais. 
-Deixe-me ir que eu estou arrependido. . 
Não vai. O arrependimento tira a culpa, mas 

não a pena. Não vai tão cedo. Há-de sofrer. 
Mais do Brasil um donativo de dois mil escu­

dos. Presentemente não o tenho nas mãos, mas 
já sei aonde ele se encontra. Mais um saco de 
favas e mais outro saco das ditas. São ambos de 
pessoas amigas que assim procuram remediar a 
falta dos nossos mais pequeninos, tendo 
comido o ano passado, no campo, as favas de 
semente. As duas cartas aludem, até, ao facto . 
Ora a gente este ano vai ficar de prevenção e ai 
daquele que se atrever! Mais 20$ de um voto. 
Mais uma remessa de roupas usadas. Oh riqueza 
verdadeira! Mais de Oliveira de Azemeís uma 
pancada de metros de flanela, mais nas ruas da 
capital, valiosos e sucedidos tome lá e aqui tem. 
Até nos ministérios! E mais nada. 

Peço desculpa do tempo que lhe possa rou­
bar com esta carta, mas não podia deixar de lhe 
contar um caso· passado entre mim e um dos seus 
rapazes. No passado Domingo dia 3 de Novem­
bro de 1946, fui ao Porto visitar, minha familia. 
Comprei o jornal e esperei pelo carro para ir para 
casa. A meio da Rua dos Clérigos entrou nm 
rapaz no carro em que eu viajava, vender o seu 
Livro <Obra da Rua>. Depois de oferecer muito 
corretamente a todos os passageiros, veio à minha 
pessoa oferecer-mo. Comprei-lho, mas como não 
tinha dinheiro trocado, dei para pagar 100$00 esc. 
Tanto eu, como o seu protegido pedimos aos snrs. 
passageiros e ao condutor do carro para trocar os 
100$00 esc., mas nada feito. O seu protegido, 
prontificou-se a ir receber à minha casa. Qua~ é 
o meu espanto, olho e vejo o seu protegido a 
correr atraz do carro, o -que fez até ao fim da 
Zona, só para vender um simples Livro de 10$00 
esc. Levei-o a minha casa, e depois de ter contado 
à minha familia o sucedido, ofereci-lhe o pequeno 
almoço, que ele muito respeitosamente não aceitou. 
Ficamos muito mais convencidos da sua grandeza. 
Deus lhe dê tanto aos seus rapazes como aos 3 
filhos que eu tenho. 
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Quem me dera ser Francisco de A~sis pMa 
entoar corno elE} o cântico <ta irmã mqrt~! E' que a 

a tenho vi§to pªssar nesta 

Becos da "Ba"txa" q~inzen{l1 b~rn per~o àe 
- mtm, como Qm an10 de 

. ~~as brancas, a fechar 
carinhosamente os olqos dos. nossos Pobres\ gep~is 
de lhes segrediir de m~nsinho aos ouvido~; iFmão,, 
terminou o teµ çi.0!010so c(lloátiol Vem bendito 
do meu Pai: intra in gaudium Domini fui. 

A primeira vez, foi no Bêco do Moreno, 
aquele mesmo bêco onde (segundo reza a «Obr{l 
da Rua>) principiou a dita Obra. Numa visita 
habitual, subi ocasionalmente àquela hora, ao 
quarto do enferno. Encontrei-o nurn;:i doce paz, 
já entrado em agonia. Um suspiro, outro ainda, é 
o Anjo levou-o consigo. 

Fe!i2es os que morrem no Senhor! 
Qµem pod~ imaginar a tortura daq\lele pobre 

chefe de família, sem saúde, sem trabalho, sem 
~gasalhp, a geitar sangue p~la bocft, cQm mrntro 
filhinhos à volta, já contagiados alguns, a pedir-lhe 
pão? Mas entrou ali o anjo da caridade. Ageitou­
-lhe a cama com roupa nova, pagou-lhe o raciona­
mento, .:olocou-lhe o~ filhitos. A nós coube-nos 
aquele que vagueava, quase nú, às portas do café 
de S.ta Cruz. O pobrezito mais aliviado da dor dos 
filhos, sangrando ainda com a separação deles, 
ficou só com a súa própria dor a respirar hora a 
hora, pela hora de Deus. 

A cruz foi a sua mestra e com ela entrou na 
vida. Quantos tenho encontrado assim, cansados 
da vida, à espera da irmã morte: ai! que ela não 
vem! 

Deus esqueceu-se de mim. 

Em cimíl, num b~co da alta, o mesmo cenário 
dois dia,~ depois. 

Em tempos idos tudo 
llecos d!l "Al.t!l" ~ram raios ~ coriscos con­
J,f . , \f ~ u tra a maldita raça dos 

coroas negros. Quanto de­
se1ana o nosso homem rachar cada padre que 
encontrava, para dum fazer quatro. 

Mas um dia a doença agravou-se., Nos sana­
tórios desiludiu-se e voltou ao tugúrio desesperado. 
Tqdos abandonaram.o pobre tísico. 

Apenas as C! iadif.as tantas vez.es amaldiçoa.­
dªs PQT ele, vinham visitá-lo e conguziam os filhos 
à creohe p1m1 os alimentar. Snr. Padre aparecia 
também de vez ern quando, com um subsídio, 
quªndQ a ~VÓ não ia por ele: <ó meu rico sef!:hor, 
que desgFaça qquela. Daquela booa não saerrz. 
s,enão pragas. Não quere morrer e é o que ele 
iem d.e mais certo>. 

Mas o bem, como a água mole, acabou por 
abrir brecha no rochedo. Recoflhecem o Senhor 
no partir do pão. As almas não cedem com o dina­
mite nem com canhões mas vergam sempre pe­
rante o valor apol0gético deste argumento. E é 
tão simples! 

Desde ent~o cessaram as praga!): a sociedade, 
a vida, a própria morte, tudo mudou para ele de 
cor, e começou desde então também a esperar 
anciosamente pelo findar das suas dores que a 
irmã morte lhe trazia. 

Ele veio finalm~mte quebrar as tern~s cadeias 
que o prendiam a este vai de lágrimas. Bem dita 
seja ela! 

EstamQs agora numa das artérias mais movi· 
mentadas da cidade. Um dos nossos colonos da 

Snr.ª da Piedade, voltava de 

Ruas largas ievú~ ~~~:~r J~ ~~~~ é sempre 
para o garoto da rua uma 

tentaçãp a que não resiste. Trepa, salta a baixo, 
votta a trepar, dá piruetas, faz caretas ao boieiro 
e qµ~n~o este se aproxima com a vara, o garoto 
atravessa a estr:;ida. Uma camionete, ~m corrida 
vertiginosa, apanha-o em cheio. E lá vai o infeliz 
para o h9spjtal. 

L..ogo que chego a Coimbra, na estação e em 
·cada rua a notícia salta da boca de cada colono. 
Lembrei então o ·que lá s'e tinha passado. Numa. 
tarde o miudo pegou-me pela mão e acompa­
nhou-me a capelita. Queria dizer·me um segredo: 
- era o de tornar-se melhor. 

Voltou de facto a Coimbra muito modificado .. 
Vivo traquina regateiro mas lindo como um anjo, 
era o idolo dà malta que a .adorava. Todos o 
acompanharam á chorar. Na véspera cantou na 
creche com gâudio geral, a <:antiga ~ dos ... quaEenta 
ladrões. Era o cântico do cisne. A rua era toda 
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Estava eu no nosso escritório a traba­
lhar no jornal, quando oiço bater à porta 
e uma vo~ a perguntar se podia abrir. 
Padras sim senhar, disse eu, Era um 
rapflz. Um dos nqssos. P~rguntou se 
pocjla ivterromper o trabalho e que se eu 
não podj:i~§e fi:tzê-lo, viria ao depois. Foi 
delicado. DiHe lá Q que queres, respondi. 

Çom muito aprµmo e qi~nidade, ele 
rapou de três moedas de prat&, sendo 
duas de yinte e cinco tostões e umfi <te 
~inco escudos, as qqais colocou sobre' a 
mesa de trabalho, ao mesmo tempo que 
~s~irri dizif! : Aqui há muito tempo tive a 
desgraça çie lhe roubar êste dinheiro. 

PQS Não teve mêdo de mim. Não podia 
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ter. A consciencia dizia-lhe n§quele mo­
mento que a sua acção era boa e as 
acções boas são de premiar. Não lhe 
disse nada. Não tirei sequer os olhos de 
sobre a mesa de trabalho. 

O prémio da sua acção não podia ser 
dado por mim, porquanto êle já o tinha 
recebido. Deu-lho ·a sua própria cons­
ciencia. 

Eu estou certo que este briosq rapaz 
~e quem o Mundo muito tem a esperar; 
estou certo, sim, que êle deve ter ido à 
nossa capela e agradecer ao Bom Deus 
a inspiração que lhe deu naquela hora 

tão feliz. A mais ninguem tem de agradecer. As 
resoluções santas, são toques do Céu. E' preciso 
que agradeça. 

Esta bela acção do vosso companheiro vai 
correr mundo. E' uma mensagem de honestidade 
que todos hão·de gostar de ler. E vai também 
ser conhecida aqui ~m ças~, por todos quantos 
lerem o Cantinho. Pois muito bem. Se um pode, 
porque não os outros?! Alguns há que teem feito 
e fazem o mesmo; roubam e escondem. A palavra 
é tão feia que até me custa escrevê-la, sim, mas 
não há outra. Nam o que rouba tem outro nome 
senão o de um ladrão. Que fazer pois? Rejeitar 
o nome. Como? Pelo arrependimento. 

Um de vós deu a lição. Que todos os que 
precisam dela a aprendam. 

~··············~··· 
Crónica Desportiva 

GAIATOS, 2 DESPORTIVO DA SÉ, O 

jogamos no nosso campo com o grupo Des­
portivo da Sé em que v.encemos por 2 bolas a 

-zero. Antes de começar o encontro o grupo da 
Sé ofereceu-nos uma taça. Logo JilO começo do 
j,ggo os Gaiatos marcaram o primeiro popto por 
~io Tinto com um formiliável tiro rasteiro que o 
guarda-redes nã9 pode segurar. O nosso guarda­
-redes esteve numa tarde formidável. Na primeira 
parte o guarda-redes dos Gaiatos fez uma defesa 
formidavel atirando-se aos pés de um jogador. 
Na segul,lda parte os Gaiatos marcarallJ mais outro 
tento num,a gqmde penalidade por Aqi~Q.eu. O 
gu~rda-redes dos Gaiatos sa!'va mais uma vez um 
gôlo que era certo. Nos Gaiatos estiveram todos 
em destaque. 

dele e an}es .que ela o perdesse a Providência . 
levou-9 para s1. 

Ainda aqui eu vejo na irmã morte o anjo 
salvador. 

Para longe aquelas imagens lúgubres de 
esqueletos e gadanhas, de ampulheta e quejandas. 
Q1,1e elas aprov,eitem a quem não tem fé. 

Fiquei triste guando, há dias, à porta duma 
fábrica, um operário rolando, sob a chuva, um 
pesado madeiro, maldizia a sua sorte-anda para 
aqui um a trabalhar e no fim C1inda lhe atiram 
com o inferno. 

Não meu irmão: para ti chega-te o inferno 
desta vida se souberes levar com Cristo, Operário 
e pobre, o peso da tua cruz. O inferno não f-Oi 
feito para ti, mas para os gozadores da vida, que 
se divertem talvez com o suor do teu rosto. Para 
proclamar bem alto esta verdaçie o Mestre s:.ibiu 
a um monte, sentou-se sobre um penedo e come­
çou em tom solerae, que e$pantou as turbas: 

Bem-aventurados os que sofrem! 
2em-avent,uradQs QS pobres! 
Bem-aventurados os misericordiosos! 

.c::::i V t> c:V (J IVJ O lbO fs09Q 
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- nosso carro. 

Nem um furo 1 la o Erne~tp, completar na Tobis 
um trabalho de filmagem corneçagq e111 ~ nossa 
aldeia. Ia o Mortejrp qe vi~ita ao.s Pais. la eu e 
não ia mais nifl~uem. S~imos naquele dia, em 
boa hora, e chegamos na tTJ~sma. 

Os dois gaiatos que foram comigo, sendo 
naturais, como silo, um do PortQ e outro de Lisboa, 
não abdicaram um til das suas convicções. O Mor­
teiro, fartou-se de niostrar ao Ernesto a~ maravi­
lhas da capital, mas êle não se deslumbrava: Ora 
ora; o Porto é que é. 

Andei por lá dois dias. O Terreiro do Paço 
é sempre o sítio dos meus trabalhos. Quem 
qlu~re água, vai à fonte. Encontrei no seu l~gar 
todos aqueles que procurava. Quanto mais a 
nossa obra cresce, tanto mais no seu lugar estão. 
São bons. São inteligentes. 

Fui tambem ao Seminário. Ao Seminário de 
Cristo Rei. O Nuno de Riachos tanto pediu e 
tanto in~tou e tanto fritou, que eu não tive outro 
remédio senão ir, pró não aturar mais tempo. 
Eram 7 hor13s; já 11oite. Tinha sómente q~z min.u­
tos. Fomos gastá-los numa sala de conferencia, 
aonde me esperavam. Falei: Disse da Pobrew. 
Da Altíssima Pobreza do Evangelho. Ai dos que 
procuram instalar-se na vida! Escondem os talen· 
tos. T,raem o Mestre. . 
· Disse-lhes ma,is que preguem o amor do pró­
ximo por êste ser semelhante ao amor de Deus. 
Quem jamais viu Deus ? Mas o próximo, sim. 
E disse, e disse e disse. 

No dia. seguinte, estavamos todos em ar de 
marcha, à porta do Francfort. Pai e Mãe <lo 
Morteiro compareceram à despedida. Ele fôra 
um motorista e agora é um doente. Ela esfrega 
casas : tenho 3 senhoras, mas agora não posso 
desta mão , ora veja. 

Trazia um cestinho coberto. Era um coelho 
vivo. Há-de levá-lo. A gente cria un.$ coelhi­
nfJ:os, de couves que pede na praça. E teimava :...-- · 
Leve pró seu qlmocinho. · 

Despediram-se com lágrimas. EJes arr.arn o 
filho. Só temos êste. Ora eu ficaria muito mais 
'contente, se podesse ter deixado ao casal o filho 
que lhe perten.ee. Os portugueses seria~ muito 
mais felizes, se todos os pais· que amarn os seus 
filnos, podessem mantê-los em sua e.asa. Ele Q.gr­
miu no mesmo leito dos Pais, enquanto durou a 
visita que lhes fizera! Arrumámo-lo aos pés da 
nossa cama, disse-me a Mãe. Leve o coelhinho. 
Estes <iliminuitivos são mimo que os pobres nos 
dão! Pró ~~u a/mocinho. 

Voltei cpstas a pensar que nas capitais, há 
~destes erros capitais. 

º~~~ .... ~·~·~~~ ~ .. ~ 
Nqt;t da ..iuinzena. '0 

Vinha no Comércio. Cinco homens armados 
assaltJiram um.a Gamio.oete de passageiros. Sairam 
da~ gi~tas, fizeram alto e limparam. Eram cinco 
sàlteaQ.ores. Hqras de pavôr ! No final da lim­
pêza, ' um Q.eles pergunta ao chefe se se mata o 
motorista. ~ue não, fúram-se os pneus. Uma 
velhinha chora a perda do seu C'Ordãa e o chefe 
manda entregar : Torrze lá, não chore mais. 

I§to deu-se a trinta quilómetros de Braga, na 
estrada 9ve Çhaves .e no reino de Portugal. 

Foi chamada uma fôrça da G. ~., que anda 
por lá a vêr se apa ha os criminos?s e bom ~~rá 
que assim á',conteça. Mas, se me foss~ perm1!t~o 
fal.ar, eu havia de Eiizer que o verdadeiro remed.10 
está mais no, preve;iir do que no perseguir. 

O Bandido nasce da creança e medra na rua. 
E' um nascil'\lento e um crescimento perigoso, 
porquanto se fi;iz sem dôr. Nasce e cresce no 
meio do trigo bom, sem que alguem se aperceba, 
e em determina4,a altura manifesta-se. Foi na 
estrada de MonÇ<!f_egre, diz o Comércio do Porto. 
Uma duzia de hqplens de bem viram ali e senti­
ram o m~I de qué jamais deram fé e quem sabe, 
até, se para êle concorreram! .. 

Os bandidos não eram totalmente maus:­
Não mates, fum os pneus. Respeito pela vida. 
Tome o s~ Cl!Jrdão e não chore. Piedade. Não 
eram de todo maus. 

Estes casos hão-de repetir-se. Não há segu­
rança possível. Metralhadoras à pôpa e à prôa 
metem medo, sim, mas não afastam o mal. E', até, 
por amor dos tais metralhadores qu~amos a 
esta perfeição. Qu~ain. coJlgµd 

Ygi'á. ·ct· ~ Há . Q.ue fazer? Não haverá reme 10 • stm 
senhor. Pon]lªm o f>.e Cruz numa camionete e 

·'dei~-érn 'rd'd~batfdido !lDMefiô~éffillha é'füais 
amor. 
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1 Noticias da Casa Ue 'Miranda 
POR .Já cá andam os tura casa. j á es-

pedreiros a en- forlos tão quáse cheios. 
·<:herem os alicer· fllberfo O Sérgio e o 
ces da nossa fu- ~relft1s Manuel (pedrei-

ros) andam ajudá-los. O Sérgio acarretou num 
só dia, com um carrito de mão a que êle pôs o 

unome de jeep, duas carradas de camioneta. O 
·Camilo e o Zé Maria:trazem pedra com o carro de 
bois da pedreira. 

Deram uns poucos de fatos ao Carlos, quando 
~le foi vender o Gaiato à Louzã. E' sempre uma 
'Senhora muito boa que os dá. Em Coimbra logo 
.que ~e apeou, Calhabé, deram-lhe logo café. 
·O rádio foi comer à casa dum Senhor da Covilhã 
que por sinal estava doente. Desejamos-lhe ráRi: 
·das melhoras. Uns Senhores prometeram so 
.Bucha uma bola de couro, ao pé do campo da 
Académica. Os Gaiatos de Miranda estão à 
·.espera que lhes seja satisfeita a promessa. 

O fala-barato começou' a treinar-se na venda 
do jornal. Com a lata que tem vendeu todos 
num instante; logo que êle comece a ir a Coimbra 
'Vai tirar a camisola amarela ao Rádio. 

O Tótó é das camaratas, anda já a sonhar 
·<:om o frio. A Senhora foi dar com êle, a fazer 
as camas, embrulhado num cobertor e um boné 
na cabeça, e com tôdas as portas e janelas fecha­
-das. Quando vier o frio não sei como éle há-de 
-viver. · 

. yeio cá no último domingo o Sr. Bispo fazer 
.~ v1s1ta pastoral. Esteve cá em Casa o que muito 
nos alegrou. Depois fomos todos à vila. Zé 
Figueiredo ficou todo admirado quando o Sr. Bispo 
1a a entrar na Igreja. Diz que ia com uma grande 
m uleta na mão. 

O Zé Briu qe§cobriu há dias um ninho de 
·{:Oelhos bravos, ao pé da lenha que está a secar. 
tFoi chamar uns poucos dos maiores que fizeram 
um cêrco. O Manuel (pedreiro), ainda apanhou 
um, mas deix.ou·o fugir para o meio das cavacas. 
·O Zé Briu é o qµe apanha ma s ratos e pássaros. 

Entrou mais um casal de vélhinhos, para a 
nossa Conferência, já não podiam trabalhar e 
v iviam miserávelmente. Quando há assim algum 
pobre na freguesia são os homens que nos veem 
pedir para nós lhes darmos esmola. Nós temos 
rpena é de termos poucos qu~ nos ·ajudem. 

Peço licença ó Zé Eduardo, o cronista do 
florto, de vir aqui meter © nariz nas suas atribuiu 
ições, narrando um case que se deu na comunidade 
do Lar e eu ,. futebol. Fomos. 
·Observ~i. Era UM CASO Eu tambem fu. i. 
·d o m 1 n g o . Antes da par-
Foram todos ó tida, reunidos à 
minha volta, cada um louvava o seu clube e pedia­
-me a ad~são. Oh matinada! 

O Marques ficou à porta, a chorar. 
- Não vais? ' 
-Estou castigado! 
Nisto, aproxima-se uma comissão a interceder. 

{) chefe da casa não vinha no grupo. Não me 
(falou no caso. Que podia eu fazer?! Jiada. 

Fomos. Cheguei a casa muito antes da tropa 
.e noto que o Piolho tambem ficara. 

-Estás castigado? 
-Não Senhor. 
Em dois traços pinta a história. O castigo do 

.,Marques, havia sido originado entre os dois. 
Nã,o estaya castigado, sim, mas quiz comparticipar. 
J sto é soberbo! Esta creança, que foi ontem das 
ruas, não deu fé do seu heroísmo! Um dia de 
.sol. Companheiros que partem. Um desafio a 
andar no campo. Desafio da bola. A bola. 
lE êle fica! 

Tantos valores que se perdem na rua por 
.amor das falsas riquezas! . 

·~~~~~·~~-~~~~~,~~~ 

l>ois recaclo• 'l 

O OAIATO 

· Este é o pequenino cuja mãe andava a rou­
bar segundo informações do Zulmira. O qual 
também a:z.daµa a roqpar, segundo inform~ção 
do pequenino. Eles são ,da mesma terra. A minha 
gente é toda deste naipe! 

Chegou triste e anda tdste. Frequenta a escola. 
E' dos cto Amadeu Fino. 

Ficava nos palhejros e nas Cl.'}sas da lenha dos 
y~sjnh.os, seguaçio uma inform~ção que há pouc9s 
dJ~S ftvemos. A Mãe é mulher de todosl por isso 
}'Qesmo ninguém é dela. Nem o próprio filho! 

-Queres ir prá tua mãe? 
-~ão ~enhor. Antes flUerp cá fica r! 
Foi assim que me re§pondeu o Zé Maria, 

quaqdo o chamei a perJ?iuntas. Antes quero cá 
ficar. Este cá, perde a função de adv~Qto de 
Jugar, para ser um pronome possessivo. Cá, aqui, 
naquilo que é no&so, di~se·me o pequenino. 

Mas êle há deveras obras no mundo à~ quais 
os sem eira nem beira po~sam num instant~ fazer 
suas?! Pois há sim senhor. E' em Portu~al. Quem 
é que as ~~stenta?. São aqueles mes'mçs que a 
procuram, com esta indumentária e modo .de vida: 
andava a roubar! 

E de quem é a tal obra? Se está em Portugal 
é dos portu~ueses. Não é do Esfado. Não é da 
Igreja. Não é da Calllara. Não é do senhor Co­
mendador. E' dos portugueses. São eles; é cada 
um çleles que dá a êste esfarrapado 9 direito de 
posse total da Obra. Porquê? Porque o farrapão­
sito que aqui se apresenta, é português! 

O nosso Carlos Inácio disse aqui há dias, no 
regresso da venda do jornal,' qu,e nurn café, um 
senhor se levantara e dissera muito alto: todo o 
português que fôr inteligente compra êste j ornal . 
A obfa é dos portugue~~s. 

·~~~~~~·~·~·~~~t~t• 

ri[)o oenHo 
ao olin,endl 
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Foi um domingo de sol. De Paço de Sousa, 
despacharam-se Carlos Inácio, Zé Sá, Alfredo e 
Rodrigo. Foram no sábado de manhã. O sábado é 
melhor dia. Aquilo é que é gente! O Piolho ven­
deu 65 jornais no arranha-céus, contou-me um seu 
colega. Ele chateia os senhores e refila se lhe , 
não compra,,,_! Um piolhÓ ~ refilar! 

Outros contam outras coisas. Tantas e tais 
escutam por lá, que se não tivessem inteira con­
fiança em mim, já tinham desertado: Coisas a 
meu respeito. 

-Ele (eu) tem tÚdo em nome dele e à 
morte vem a família buscar!! 

- Não tem não senhor, replica o Ferreirinha. 
-Então o carro em que ele (eu) anda de 

quem é? 
-O carro tem Casa do Gaiato no sítio 

aonde se põe o nome do dôno . 
O Porto, também conta das suas: 
-Ele (eu) que vá prá cadeia comer!! 
-E a gente aonde é que há·de comer? 
Eles são feras. Atiram-se. Sangue não. Há só 

um Amor que no-lo merece. Sangue não. Mas a 
palavra, sim. Essa todos a têm na ponta da língua. 
Defendem o que é deles. Venderam tudo outra 

you continuar a ver se nas igrejas e capelas vez. Vamos aumentar a tiragem. V&mos prós onz_e 
·da Cidade Invicta há muita gente nas Missas dos mil! Nunca se viu ne impédo coisa assim! Terrível-
-domingos: . , mente lido; terrívelmente procurado, o humilde 

No dia 24 cst~rc1, as 10 ho~as, na Ram~a quinzenal! Venderem 77 .dos nossos livros. Uma 
.Alta e às 11 e mesa, no C~rvafü1do. Tenho um senhora de Vizeu comp1ou i.lm jornal por mil escu-
reca~o · pa'r'á ti! Jfipátcê~1• O!©ll\fltHHlfe$1 a'ftfttóSBlfl l~ .a.n:s Não ~hfOB"necessiáade G.e~&111;le..ntlu:_o pr~1 
•t.arteara acautelada. Os compradores é que o fazem; mil escudos! Foi 
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--CRÓNICA D~ --

A secção reservada aos cronistas do Lar, ~»1 
permanecido em silêncio. O <esclttor> pabitual 
não pode deliciar-nos com as suas eloquentes 
crónicas, em consequência do seu extenuante tra­
balho lho não premitir. íngressqu na Universidade, 
e pode diz~r-se, abandonou por completo o jorna­
lisrpo, ' para se dedicar exclusivamente ao estudo. 

Os livro$ para si são a companhia inseparável, 
tanto nas horas de grande alegria como nas de 
infortunio. 

O Herlander, o novo Platão-16 a filosofia­
sente·se hoje feliz, mormente ao recordar que 
parte do seu sonho é já UllJa realidade consola­
dora. Agora, é vê-lo de cabeça levantada, passo 
bem medido, subindo os degraus da imponente e 
magestosa casa de D. Diniz, que ante ele, ergue 
suas portas escancaradas, parecendo querer dizer 
à academia: Este Herlanqer é mais um que no 
futuro próximo, irá transpor o mundo da glória. 

Está quase chegado o 1 de j aneiro. Isto 
quer dizer, que dentro de pouco tempo, teremos 
á porta as eleições, as quais decidirão da escolha 
do maioral, que no próximo ano de 1947, presiden­
ciará aps destinos do Lar. 

A propaganda eleitoral, ainda em embrião, 
parece n9 entanto querer demonstrar-nos, de que 
a batalha não será renhida. Aquele que for esco­
Jjdo, é o que s~rá aceite de bom grado por todos 
nós. Não detemos ódios, nem somos ambiciosos. 
Spmos todos <democratas>. Por conseguinte, um 
só partido, µm só ideal: Trabalhamos para o bem 
de ~odos. 

A verdadeira democracia, não é mais nem 
menos, de que um entendimento leal entre 9s 
homens de boa vontade. E nós sotnos homens de 
boa vontade. 

Havemos de ganhar todos. 

Fifip~ Marti'i'• 
Cronista 

o Arnândlo. Um ~enhor disse que vai mqrz,<ig.r lJl1l 
por<n parp Raço de Sousq, ipformou o v~ndedor. 

Veja lá, meu senhor; não nos deite com a 
prom.ess~. Promessas não adubam a panela ~o 
nosso .caldo, e que panela! Até à data, tiv~mos 
uma bacorita de Peniche e 1.!ITT porq,uito Q.e Anci~o, 
o qual ficou na Casa de MitaQda, por ser m'itjs 
perto e melhor caminho. A§ necessid~~~s de lá 
são as m~smas gas de cá. Porc,o, verdade1ra.meqte 
porco, l)inqa IJãO tivemo$. O Alentejo não ouviu o 
nosso recado. Ande lá, rneu senhor. Nem baco­
rifo nem porcalhão. Um porco. 

Confiar na rua uma nota de mil escudos a utn 
que foi dª s rµ&s. (O AmâIJdio era vedeta) já ~ 
muito importante. Porém, a alegria com que eles 
entr,egam em cª sa, isso é que é. ClallJOr, dispü­
ías, ar importante: Fui eu! 

Entdo tu c.µidas qµe eu nao tenfzo confi.af}Ça 
nos gaiatos, ouviu o Fernando dizer a um senhor 
que lhe Qeu uma nota, em respos~ a um amigo 
que nisso repar,ou. Eu tenho conf(arzça rios 'rapa­
zes. Sim, m~IJ ~enhor. AinG.a que inter lqrmente se 
reserve, r.nanjf~ste. Dê. Estime. Sorria. Só pe)a 
co,nfiança gera.mps confiança na alma destes seres 
que eram ontem parias. Não sei de quem se 
trata; oFernan~o não conheceu. Mas na nossa 
oração pelos benfeitoros da obra, este senhor está 
no cabeçalho. 

Aquele '/QtO de confiança, obriga os rnpazes. 
Dá·lh.es brio. Prepara-os. Enche-os, não os incha. 

Pê-me a sua mão, meu senhor, gue lha ,quero 
beijar. Todo o homem que no mundo levanta 
almas, levanta-se. Quando vamos acabar com o 
foqe que é ,danado? I 

Era de uma vez uma casa de educação e um 
educ~dor. Vai este, chama o rapaz, lança-lhe na 
q1ra o ql}.e ele fizera na ocasião i:nais algo que 
tipha fe>~o 09trora. Era multo P.lilra uma alma em 
f.orma,ção. O tJ10ÇO sucumbitJ. S~iu da casa triste. 
de.san,ilT}ado. Mais tarde enc<?ntrei-o no turbilh~o, 
iqconfq.rlT}4vel! Aquele ~QUC!!dor esqueceu-se que 
águas pass~das não moem moínhos! 

"'h i~~~lw,os, sowif8m a 1 .847~00. A camisola 
fica 80n0é êStáVà. ·'O:IDU Sl ~l 1 

\l ') r 
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E STA coisa de termos bar­
beiro de casa, em lugar 
de benefício, é uma fonte 

de discordias. U m caso: Peri­
quito, que é · o nosso barbeiro, 
andava com sêde ó Claudino. 
Este veio me pedir se podia 
cortar o cabelo à homem ao 
que eu me recusei: Não tens 
titulo. Periquito soube da deci­
são e todo se lambeu de con­
tente. No dia seguinte, rapa 
da máquina zero: anda cá que 
eu vou·te cortar o cabelo à 
homem 1 O que eles fizeram e 
disseram não é de contar 1 

• • • 
R ECEBEU-SE aqui uma 

carta dirigida ao Carlos 
Inácio a cumprimentar 

o rapaz por uma boa acção 
que ele praticara, a qual o nosso 
orgão oficial em tempos publi­
cou. O elogiado encontrava-se 

•no leito, de uma queda, quando 
a carta chegou. Mandei-lha à 
enfermaria. O rapaz leu, man­
dou chamar a senhora a ver 

f se ela lhe explicav~: que é que 
eu fiz para merecer11 

Não sabia; não deu fé do 
bem que fez. A virtude é 
assim. Este rapaz andava no 

Jixo, mas não é lixo. 
_.::..;.., 

I D
--isAP :R;C~RAM duas 

moedas de prata de so­
bre um11. gaveta da me· 

nina. Idalina. Esta fez queixa 
e logo poz o dedo no gatuno: 
deve ter sido fulano. O fulano 
compareceu e disse que não. 
Mas eis que um companheiro 
se levanta e diz que sim. Tais 
provas aduziu, que o professor 
Arlindo concluiu: Só te falta 
apresentar o dinheiro. 

O acusador estava inocente. 
O acusado mentira. Tratava­
-se de uma calunia formal. 
Mas há mais. O acusador, 
co.no tivesse visto roubar, foi 
convidado pelo professor a cas­
tigar o gatuno, e teve coragem 
de lhe dar duas vezes com uma 
regual 

O inocente chora. Quer"fu. 
gir. Claudino conforta-o. Deixa 
tiir o P. • .Américo. Não fujas! 

Um terceiro rapaz, depois de 
tudo apurado e vendo a mons­
truosidade do caluniador, levan· 
ta-se e exclama com nobreza. 
1 u mentes. Eu é que roubei ! 

Eu est.ava ausente. A' mi­
nha chegada e depe~s da chus­
ma ter vindo ao meu encontro, 
aparece o gatuno ao pé de 
mim, em convuls<Ses de ohôro: 
Roubei. Fui eu. Q•tero-me 
eonjessar. 

-Estás confessado! 
Entramos no escritório. 
-Como posso eu mandar·te 

para um emprego? 
-Nilo me mande sem eu 

ter forças para resistir! 
Nessa noite, fiz tribunal. 
O inocente e o seu consolador, 

jantaram comigo. Foi lombo! 
O gatuno, não. Devia também, 
pela sua nobreza, mas roubou. 

Isto mesmo lhe disse na 
presença da Comunidade. 

E le compreendeu. Eles com­
preendem. 
,,,- ... 

{ 

~ Periquito encheu a me· 
~ dida. As queixas eram 

de toda a hora. 
Eu não podia fazer nada de 
sério, de tanto ser interrompido. 
Os da erva, porque ele vai ar­
'l'igar pr9s . coelhos e estraga· 
-nos o pâsfu das vacas. Os do 

campo, porque ele vai·nos afer­
roar. Os das oficinas,-ele é 
um armante. Era sobretudo às 
segundas e sextas, dias em que 
Periquito não tem oficina. Ora 
muito bem. Fez-se um tribu· 
nal solenfeeimo. Mandou·se vir 
Periquito ó meio. Ele não que· 
ria. Encostou ·se à mesa mas, 
eu teimei: já pró meio. Quiz 
que a luz o mostrasse. 

Uma vez no seu lughr, cha­
mei os chefes e disse-lhes do 
periga iminente que a nossa 
casa corre, se vamos consentir 
por mais tempo um rapaz de 
16 anos a vadiar à sombra 

O O A 1 À T o0 

dela. Isso é péssimo, acode um 
dos chefes. Eu não iria tão 

1 
longe. Ficaria no mau, mas 
gostei de ouvir o superlativo 
na bôca do rapaz. No fim do 
tribunal assentou-se: - l rimeiro, 
que as segundas e sextas da 
semana sejam os dias em que 
Periquito rape " corte os cabe­
los da casa. Rapar os meudos 
e cortar à hvmem os que me· 
recem e os que já ganham e 
pagam. Segundo, que Periquito 
terá sitio certo de operar e ali 
espera os fregueses, em vez de 
ir aonde a eles, como dantes 
era . 

Jacinto Barreto Rocha, Porto, 30$00; Avelino Matos Vieira, 
Povoa de Lanhoso, 50$00; Maria Elvira Porto Lavrador, 
LisboE, 100$00; Maria Adelaide de Magalhães Ilharco, Por· 
telo·Càmbres, 50$00; Dr. Francisco Magalhães Ilharco, Por· 
telo-Cambres, 50$00; Dr. Abílio Francisco Gouveia, Conser­
vador do Registo Civil, Vila de Rei, 50$00; lida dos Santos 
Valentim Barros de Mesquita, Sillvares, 20$00; Beatriz Gon­
çalves Grilo, Ermelo-Mondim de Bastos, 25$00; Isaura dos 
Anjos Carvalho, 25$00; Olímpia Carvalho, 25$00; Lídia Mi· 
nhava, 25$00; Ana Pereira, 25$00; Maria Emflia Minhava, 
25$00; Angelina Pereira, 25$00. Todos de Goutães·Vila Real. 

Isabel de Sousa Carvalho, Lisboa, 30$00; Fernando Mo­
rais, Guarda, 20$00; Manuel Feneira Martinho, Porto, 50$00; 
António Joaquim Rodrigues Coelho, Borba, 20$00; EIJg. An­
tónio Aranha Furtado de Mendonça, Foz do Douro, 50$00; 
Maria Virgínia da Costa Ribeiro, Porto, 50$00; Padre Manuel 
de Sousa Miguel, Porto, 30$00; Dr.ª Lourdes Fernanda de 
Almeida, Gouveia, 50$00; Arcipreste Padre António Gomes 
de Almeida, Ferreiros, 60$00; Arminda Ribeiro Lopes, Guarda, 
20$00; Maria Júlia Azevedo Lima, Esposende, 100$00; Ma­
nuel Veloso Gomes, Vila Nova de Famalicão, 30$00; João 
Marques Leal, Laurinhã, 25$00; Maria Cristina Rebelo de 
Andrade, Guarda, 20$ód; Clementina Lopes, Saure, 20$00; 
José Teixeira de Oliveira (2 meses), 2$00; Armando Morais, 
20$00; Mario Silva, 30$00. Todos do Porto. 

Albina Gomes, Rina-Lamego, 100$00; Padre José de 
Castro Torres, Taíde-Povoa de Lanhoso, 50$00; Padre Ma­
nuel Luis, Pampelo, 30$00; Gonçalo Lopes Leite de Faria, 
Pôrto, 20$00; Ernesto Moreira Gonçalves Pamalheiro, Galego­
Outeiro, 20$00; Francisco Romano Esteves Pascais, 20$00; 
Maria Clementina de Oliveira, Leiria, 100$00; Dr. Manuel 
Brás dos Santos, Coimbra, 50$00; Maria Adelaide Santos, 
50$00; Francisco Pinheiro Gorjão, Abrigada, 100$00; Davide 
da Costa Guimarães, Porto, 25$00; Eng. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro Vaz Pinto, Evora, 50$00; João de Sousa Alves Cris· 
tino, S. Brás de Alportel, 20$00; João Augusto Seixas Gomes, 
30$00; José Pereira da Silva, 30$00; Francisco Borges, 50$00; 
Américo da Graça junior, 20$00. Todos do Porto. 

João Iria, Mealhada, 20$00; Joaquim de Carvalho, Rio de 
janeiro, 100$00; 13enedita Rogado Valente, Bairro Alentejo­
·Zicalhe, 50$00; Padre José de Jesus Capela, Fipar, 30$00; 
Ana Correia Lua, S. Brás de Alportel, 20$00; Malvina Melo 
Pato, Venda Nova, 20$00; Manuel Vítor dos Santos Moita, 
Alcanena, 150$00; Maria Eugénia Ferreira Lôbo, Carrazeda 
de Anciães, 50$00; Lucinda Maria Pereira, Valadares-G<;ia, 
40$00; Maria da Conceição Ferreira Ribeiro, Ermesinde, 
50$00; Adélia Correia Pires Figueiredo, Valadares-Gaia, 
40$00; Rosa Moreira Gandra, Espinho, 30$00; Menino Ma· 
nuel Joaquim, 20$00; Condessa Dias Garcia, 100$00; jandira 
da Silva Paiva Cezar, 25$00 . Todos de S. João da Madeira. 
Alfredo de Pinho Paiva, Alviada·Escariz, 25$00; Maria Fer­
reira da Costa, 20$00; Cacilda de Almeida Mendes, 20$00; 
Norberto de Almeida Santos, 20$00; Menino João Angelo, 
20$00; Miguel Tavares da Costa, 20$00. Todos de Macieira 
de Sarnes. Dr. António Vaz Pato, Galizes, 50$00; Dr. António 
Lobo Vaz Pato, Lisboa, 50$00; Francisco Pinto de Carvalho, 
Cantanhede 100$00; Anónimo, Cantanhede 50$00; Emília de 
jesus Fonseca, Leiria, 50$00; Fernando da Silva Coelho 
Serra, Montemór·o·Velho (6 meses) 10$00; Luis José Maria 
Martins, Coimbra, 20$00; Abílio Rosas Moreira, Lourenço 
Marques, 100$00; Augusto Martins, Covilhã, 15$00 

Maria Fernanda Relvas, Lisboa, 20$00; Ernesto Mendes 
Ferrão, Fornos de Algodres, 20$00; Rosa de Lima Neves 
Xavier, Boafarinha· Vila de Rei, 50$00; Alexandre Aragão 
Lobo, Freigil, 50$00; Alice Gonçalves Régio, Aledelim, 15$00; 
Padre Fernando Ferraz, 30$00; Mario Lopes Amareira, 25$00; 
Alberto Granada Saraiva, 20$00; Luís Gonçalves Bimba, 
20$00. Todos do Fundão. . 

Carlos Alberto Rôlo Bernardo, Vila de Rei (2 anos), 
100$00; Maria Laura R. Falcão de Sousa, Mora 100$00; Re­
gina Nazareth de Oliveira, Lisboa, 40$00; Mario Fernando 

, j 

Terceiro, que oe chefes teem 
licença de apertar as costelas ó 
Periquito, sempre que êle se 
meta com a malta, e aqui é 
que foram palmas. 

Quarto e último, que por 
isso mesmo, as queixas que até 
à data subiam ao nosso escri­
tório, passem actualmente ades· 
cer aos chefes. Ora vamos a ver. 

••• 
N ÓS temos uma campa 

no cemitério da !regue· 
aia. E' a do Delfim. E' 

o número 25. Chegou o dia de 
F inados e eu propositadamente 
calei-me, a ver o que faziam 
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os irmãos sobreviventes. Não. 
me enganei. A' hora da missa,.. 
na capela, vejo · o Norberto de 
Gaia com 4 velas na mão, mei1> 
ardidas. Tinham-se consumido 
de véspera na campa do nosso 
mu2ino. Foram compradas es­
pontâneamente por eles. Eles­
velaram e zezaram aos grupos. 
Obra deles. Por eles. Para.. 
t<les. Nenhum era parente do­
defunto. Conheceram·se aqu~ 
em casa pela primeira vez. Não­
importa. Aonde reinar o eepi­
rito cristllo, pode sempre dizer ·se 
como nos tempos das catacum· 
bae: olha como eles ae amam r 

pagas 
de Oliveira Motos, Pelarico de Basto, 25$00;. José Pereira de 
Carvalho, Vila Nova de Gaia, 25$00; Dr. José Rôlo, Anadia,.. 
20$00; Angela Lobão, Matosinhos, 50$00;. António Manuer 
da Silva Martins, Lisbo, 25$00; Manuel Custódio Almeida 
Martins, Braga, 20$00; José Augusto Falcão Taranea, Torto­
zendo, 40$00; Manuel Victor Santos Moita Alcanena, 25$00;:. 
José da Silva Pinheiro, Porto, 20$00; Adelaide Kemedy Fal­
cão Vasconcelos Lebre, Mealhada, 60$00; Marian~ ·Ramos.­
Baio. Eresia·Cartaxo, 30$00; Maria José Fernandes do Es­
pírito Santo, Parreira·lrino-Paço de Sousa, 100$00; Eng. Agr~ 
Manuel de Oliveira Silvestre, Repolão·Oliveira do Bairro, 20$_ 
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1 {Ruo D. Joao IU-682) 1 ~·~ p o rtn 
Já começaram as aulas do ensino comercial. Todos os: 

que estavam matriculados para lá foram. Andam na escola 
nocturna, porque de dia teem os seus trabalhos, nos cscritó ... 
rios onde estão empregados. 

O Porto de Miranda, ou Carlos Veloso, que trabalhava 
num grémio, tem de se retirar para a Casa de Miranda por 
estar muito fraco. Foi ao Dr. Pinto Leite tirar uma radiografia. 

Agora começamos a ter, de vez em quando, ceia de 
castanhas. Elas são boas e nós gostamos delas. 

Há aqui alguns rapazes que teem medo da água e do· 
sabão, mas quando a falta de limpeza chega a dar muito na 
vista rapa-se-lhe o cabelo, porque não tem direito a ter cabelo 
à papo sêco quem só tiver af a vaidade. O Amândio e <> 
Carlos apareceram com a cabeça suja e por isso andam . 
agora rapados. 

O Snr. P.e Américo fez anos em Outubro e a gente· 
mandou-lhe uma carta de parabens. Mas na primeira vez: 
que ele veio ao Porto inauguramos o retrato dele. E' uma 
ampliação feita a carvão com caixilho dourado. O Snr. P.e Amé-­
rico está a rir-se, como a gente gosta de o ver. 

Foi à hora da ceia. A gente estava a comer quando ele 1 

chegou à sala. Foram palmas e vivas e depois tudo se calou. 
O Júlio que é o chefe disse duas palavras e mandou °' 
Patareco, que é o mais catraio, rasgar o papel que embru-· 
Jhava o retrato. Então é que foi barulho e o Júlio deu um· 
abraço ao Pai Américo, em nome de todos os rapazes 
desta casa. 

A gente gostou de ver a cara com que o Pai Américcµ 
ficou com a surpreza. 

O retrato havia de ir para a sala de visitas mas resol· 
veu·se que ficasse na sala de jantar porque é aqui que se 
fazem os julgamentos. 

O Avelino, que até agora se tinha portado bem, fez· 
uma tolice grande. Foi o primeiro a ter de olhar para O • 
retrato do Pai Américo, mas ele não queria olhar. Teve de 
olhar e chorou. 

Por causa da mesma tolice o Avelino anda agOfa de 
cabelo à escovinha. 

A nossa casa do Porto é pouco frequentada pelos. 
nossos benfeitores. Registamos a oferta de 20 caixas de:. 
Cálcio. Zimaia, por intermédio do delegado no Norte. 


